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7A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com

TECNOLOGIA EDUCACIONAL como 
ferramenta de aprendizagem e gestão

ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

9 788541 833394

2 2 2 7 2 6

ISBN 978-85-418-3339-4

SM_ECOS_CAPA_LA_ART7.indd   Todas as páginas 29/11/2024   16:49:37





ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

Obra coletiva concebida e desenvolvida por SM Educação.

1a edição, 2025

ARTE

SM_ECOS_FRONTIS_LA_ART7.indd   1 03/12/2024   11:46



SM Educação
Avenida Paulista, 1842 – 18o andar, cj. 185, 186 e 187 – Condomínio Cetenco Plaza
Bela Vista  01310-945  São Paulo  SP  Brasil
Tel. 11 2111-7400
atendimento@grupo-sm.com
www.grupo-sm.com/br

  Ecos Arte 7
  © SM Educação 

Todos os direitos reservados

 Direção editorial André Monteiro

 Gerência editorial Fernando Almeida

 Elaboração de conteúdos Juliana Mendonça de Castro Palhares

 Coordenação editorial Fábio Silva, Magali Prado
Supervisão de conteúdo: Carmela Ferrante, Lilian Morato de Carvalho
Edição: Edgar Costa Silva
Assistência editorial: Maria Cecília Dal Bem
Revisão: Maria Fernanda Alvares
Suporte editorial: Camila Alves Batista, Fernanda de Araújo Fortunato

 Coordenação de design Gilciane Munhoz
Design: Camila Noriko Ueki, Lissa Sakajiri

 Coordenação de arte Melissa Steiner
Edição de arte: Janaina Beltrame
Assistência de produção: Leslie Morais

 Coordenação de iconografia Josiane Laurentino
Pesquisa iconográfica: Camila D'Angelo, Juliana Hernandez,  
Junior Rozzo, Karina Tengan
Tratamento de imagem: Marcelo Casaro, Robson Mereu

 Capa APIS Design
Fotografia da capa: Mariia Vitkovska/Getty Images

 Projeto gráfico APIS Design

 Editoração eletrônica Essencial Design

 Pré-impressão Américo Jesus

 Fabricação  Alexander Maeda

 Impressão 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Ecos Sistema de Ensino : arte : 7º ano : ensino
 fundamental : anos finais / obra coletiva
 concebida e desenvolvida por SM Educação. --
 1. ed. -- São Paulo : Edições SM, 2025. --
 (Ecos Sistema de Ensino)

ISBN 978-85-418-3339-4 (aluno)
ISBN 978-85-418-3299-1 (professor)

1. Arte (Ensino fundamental) I. Série. 

24-227094 CDD-372.5

Índices para catálogo sistemático:
1. Arte : Ensino fundamental 372.5 

Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427

1a edição, 2025

ECOS_INICIAIS_CREDITOS_ART_7ANO.indd   2 04/12/24   10:52



A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 

para o que será estudado.

A relação 
de objetivos 

pedagógicos 
serve como 

orientação de 
estudo.

ART E

NOSSOS OBJETIVOS

 • Compreender o contexto no qual 
o Barroco se desenvolveu no Brasil

 • Apreciar as manifestações de ar-
tes visuais do Barroco brasileiro

 • Apreciar as manifestações da mú-
sica colonial brasileira

 • Refletir sobre a influência do 
Barroco na arte contemporânea 
brasileira

 • Desenvolver a expressividade por 
meio de experiências artísticas
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M Ó D U L OBARROCO  
NO BRASIL
O BARROCO brasileiro ocorreu de modo tardio, trazido pe-
los portugueses, enquanto na Europa já se iniciava outro mo-
vimento artístico. No século XVIII, as manifestações barrocas 
portuguesas chegaram às terras brasileiras e foram apropria-
das e transformadas pelos artistas e artesãos locais. As expres-
sões barrocas marcaram o período colonial por meio de obras 
arquitetônicas, pictóricas, escultóricas e musicais.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre as manifestações do 
Barroco no Brasil?

 O QUE VOCÊ ACHA que 
caracterizou a música colonial 
brasileira?

Igreja de São Francisco de Assis,  
em Ouro Preto, Minas Gerais, 
2017.

33
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A questão iniciada com “O que  
você acha" propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com “O que 
você sabe" ajuda a resgatar 
conhecimentos anteriores.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

MÓDULO
NESTE

 35 O Barroco brasileiro

 37 Mão na massa • Oratórios contemporâneos

 39 Aleijadinho e Mestre Ataíde

 41 Arte em movimento • Tradições no passado e no presente

 43 Música colonial

 44 Arte integrada • Manifestações artísticas e contextos históricos

 45 Ativação

 46 Estudo dirigido

 47 Cidadão do mundo • Arte e igualdade social

Oratório Ermida, séc. XIX. Madeira com policromia. 
Escultura de Nossa Senhora da Purificação, séc. XVIII. 
Escultura de madeira com policromia e douramento.  
O Barroco no Brasil está presente em diversas expressões 
artísticas, como construções, esculturas e objetos.
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 1. Em nossa constituição como povo e sociedade, trazemos, mesmo que de modo inconsciente, vários 
elementos do pensamento colonial e do processo de colonização vivido no Brasil. Reflita e perceba 
como está presente em sua constituição como cidadão brasileiro a valorização, o estudo e a apropria-
ção das raízes indígenas e africanas. Registre suas observações.

Na colonização do Brasil, os povos indígenas e os 
povos africanos que foram escravizados e forçados a vi-
rem ao país passaram por um processo de silenciamen-
to e apagamento de suas culturas. Indígenas e africanos 
de diversos povos perderam suas condições de sujeito 
e passaram a ser vistos como objetos de dominação por 
parte dos colonizadores. Esse aspecto de formação da 
nossa cultura e da identidade coletiva estabeleceu uma 
lacuna na nossa história e em nossa consciência enquan-
to um só povo.

O racismo, o preconceito, o patriarcado e a estrutura 
de opressão que marcam nossa trajetória como nação 
foram forjados no processo de colonização, no qual a 
supremacia dos homens brancos europeus controlou 
e reprimiu qualquer manifestação que ameaçasse seu 
poder. O pensamento colonial, que se baseia na coexis-
tência de um grupo minoritário opressor e um grupo 
majoritário oprimido, permanece arraigado na socieda-
de até os dias atuais.

A desigualdade social existente no Brasil teve início no período colonial e se manteve viva e 
fortalecida no decorrer dos séculos. Nosso país possui uma minoria que detém a maior parte dos 
recursos financeiros e uma grande parcela da população que luta diariamente para sobreviver.

Mestre Ataíde. Detalhe da Assunção de Nossa 
Senhora, no teto da Igreja de São Francisco 
de Assis, 1766. Pintura policromada. Ouro 
Preto, Minas Gerais, 2008.

ARTE E IGUALDADE SOCIAL

CIDADÃO DO MUNDO
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

HUMANIDADE, TEMPO E ARTE

TEXTO EM FOCO

Observe as imagens.

Rembrandt Harmenszoon van Rijn. Retrato 
de um velho judeu, 1654. Óleo sobre tela, 
109 cm 3 85 cm. Hermitage Museum,  
São Petersburgo, Rússia.

Rembrandt Harmenszoon van Rijn. Mulher 
velha rezando, 1629-1630. Óleo sobre cobre, 
15,5 cm 3 12,2 cm. Residenzgalerie, Salzburg, 
Áustria.

 1. Rembrandt produziu vários retratos de pessoas idosas e autorretratos que revelaram o seu pro-
cesso de envelhecimento. Desenvolva uma leitura das obras, observando as imagens, as feições, 
a luz e a sombra, a aproximação ou não com a realidade, os pensamentos, as sensações e as 
emoções despertados ao apreciar as pinturas. Registre suas observações em uma folha à parte.

 2. No Brasil, o envelhecimento é um processo muito difícil para a maioria da população, que não 
tem recursos para arcar com saúde, alimentação e moradia adequada. Muitos profissionais, ao 
passarem dos 50 anos de idade, começam a enfrentar dificuldades para se manterem no mer-
cado de trabalho. Nossa sociedade possui um preconceito denominado etarismo – exclusão e 
preconceito contra pessoas com base na sua idade. Reflita sobre a sua realidade, suas vivências 
com pessoas mais velhas e o modo como você percebe e lida com o envelhecimento. Registre 
suas reflexões em uma folha à parte.

 3. Inspire-se nas pinturas de Rembrandt que retratam pessoas envelhecidas e crie uma produção 
visual – desenho, fotografia, pintura, vídeo, escultura, entre outros – abordando o processo de 
envelhecimento. Escolha as técnicas, os recursos e os materiais que vai utilizar e crie com liber-
dade. Compartilhe sua produção com os colegas.
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TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

ORATÓRIOS CONTEMPORÂNEOS

MÃO NA MASSA

O oratório foi um objeto muito popular durante o 
período colonial e, especialmente, nas produções barro-
cas. Originalmente, o oratório é um objeto que guarda 
imagens e objetos de cunho religioso que são utilizados 
durante as orações. Observando a imagem, podemos per-
ceber que o oratório funciona como um altar de devoção. 
Alguns oratórios foram ricamente ornamentados; outros 
apresentam uma estética mais simples.

Ao apreciarmos um oratório nos dias atuais, podemos 
pensá-lo pelo viés da arte contemporânea e compreendê-
-lo como um objeto escultórico que pode ser reinventa-
do e acolher imagens e objetos que não tenham vínculo 
religioso. Vamos experimentar a criação de um oratório 
contemporâneo?

Material
 • Caixa pequena de papel

 • Cola branca

 • Fita-crepe

 • Tesoura

 • Materiais variados para cobrir o orató-
rio (tecidos, fitas, tintas, entre outros)

 • Materiais variados, imagens e objetos 
pequenos para colocar no oratório

Como fazer
 1) Separe a caixa de papel que será usada para a construção do oratório e os materiais 

solicitados. Pesquise e observe imagens de oratórios para inspirar sua criação.
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Oratório Ermida, séc. XIX. Madeira com policromia. Escultura 
de Nossa Senhora da Purificação, séc. XVIII. Escultura de 

madeira com policromia e douramento.

Materiais para elaborar o oratório.
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MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com  

a finalidade de se elaborar algo 
concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

Última ceia é uma obra de Leonardo da Vinci 
feita com a técnica do afresco – aplicação de 
tintas e pigmentos na superfície ainda úmida 
da parede que não permite retoques depois de 
seca – na igreja Santa Maria delle Grazie, em Mi-
lão, Itália. O afresco foi concebido com o recur-
so da perspectiva linear para criar a sensação 
de profundidade e a ilusão tridimensional.

Na estrutura da perspectiva linear é traça-
da uma linha do horizonte na qual vai se loca-
lizar o ponto de fuga. Todas as diagonais vão 
ser direcionadas para o ponto de fuga, criando 
uma sensação de profundidade. Observe a li-
nha do horizonte que atravessa o estudo de 
perspectiva sobre a obra de Da Vinci, o ponto 
de fuga, localizado acima da cabeça da figura 
central, e as diagonais direcionadas para ele.

Leonardo da Vinci. Última ceia, 1495-1497. Óleo e têmpera 
sobre gesso, 460 cm 3 880 cm. Igreja Santa Maria delle 
Grazie, Milão, Itália.

 1. Aprecie a obra Última Ceia, observando o tema, a representação espacial, as figuras humanas, as 
formas e a composição. Analise o afresco e registre seus apontamentos.

 2. A perspectiva se tornou um recurso técnico utilizado por artistas, engenheiros e arquitetos. 
Experimente criar um desenho utilizando a perspectiva linear. Inicie pelo traçado da linha do 
horizonte e pela marcação do ponto de fuga e escolha algo simples para fazer o seu primeiro 
estudo de perspectiva. O desenho pode ser criado a partir da observação de uma imagem em 
que a estrutura da perspectiva esteja evidente. Utilize régua e borracha e trabalhe com traços 
leves. Compartilhe sua criação com os colegas.

Esquema com estudo sobre a 
perspectiva linear estruturada por 

Da Vinci na obra Última ceia.
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ILUSÃO ESPACIAL

DIMENSÃO TECNO
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DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  ANALISAR Pesquise a arquitetura barroca 
italiana, investigando as principais edificações, 
as características do estilo, a relação entre a 
ornamentação e as construções e, em especial, 
a obra arquitetônica de Francesco Borromini 
(1599-1667). Registre sua pesquisa, citando 
fontes e incluindo imagens.

 2.  CRIAR Aprecie a imagem.

Jan Vermeer. A leiteira, c. 1660. Óleo sobre tela, 
45,5 cm 3 41 cm. Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos.

 3.  ANALISAR A música barroca teve uma diversi-
dade de manifestações e de compositores. Den-
tre os músicos do estilo, podemos destacar 
Vivaldi, Bach, Handel, Scarlatti e Monteverdi. 
Pesquise as criações dos principais composito-
res do Barroco e selecione uma obra para apre-
ciar. Ouça a composição escolhida utilizando um 
bom equipamento de áudio e em um ambiente 
tranquilo. Observe o tema, o ritmo, a melodia, 
os instrumentos musicais e os pensamentos, as 
emoções e as sensações despertados. Registre 
seu processo de apreciação e identifique a obra 
e o compositor.

 4.  CRIAR As manifestações expressivas do estilo 
barroco tiveram como uma de suas características 
o despertar de sensações, emoções e percepções 
contraditórias. Um exemplo é a obra escultórica 
O êxtase de Santa Teresa, de Bernini, que apresen-
ta o momento em que Santa Teresa foi flechada 
e a expressão da figura feminina, que mistura 
sentimentos de dor e prazer. Experimente criar 
uma produção artística na qual desenvolva um 
trabalho com elementos contraditórios, como 
alegria e dor, luz e sombra, solidão e comunidade, 
entre outros. Utilize a linguagem artística, os re-
cursos e os materiais que desejar. Compartilhe 
sua criação com os colegas.

a) Observe a obra de Vermeer, fruindo a ima-
gem, percebendo as formas, o tema, a luz, as 
cores, as emoções, as sensações e os pensa-
mentos despertados ao apreciá-la. Registre 
suas observações.

b) A luz foi um elemento investigado e tratado 
de modo minucioso por Vermeer. Pesquise 
obras do artista tendo como foco a luz criada 
nas pinturas. Experimente, por meio da fo-
tografia, criar imagens explorando a ilumina-
ção do espaço de sua casa – luz natural, luz 
elétrica, frestas de luz, penumbras. Utilize 
aplicativos e programas para tratar a ima-
gem e escolha uma de suas fotografias para 
imprimir em papel fotográfico.
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Gian Lorenzo Bernini. O êxtase de Santa Teresa, 1645-52. 
Mármore, 350 cm de altura. Capela Cornato, Igreja de 
Santa Maria della Vittoria, Roma, Itália, 2017.
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 1.  ANALISAR William Shakespeare criou personagens que ficaram consagrados na literatura, no teatro 
e no cinema. Pesquise as principais personagens concebidas pelo dramaturgo – por exemplo, Hamlet, 
Ofélia, Julieta, Romeu, Orfeu, entre outros – e escolha uma para aprofundar suas investigações. Des-
creva as características da personagem que escolheu e seu papel na trama da qual faz parte.

 2.  ANALISAR Rafael Sanzio foi um importante pintor do Renascimento italiano. A obra Escola de Atenas 
faz parte de um conjunto de quatro grandes afrescos criados por Rafael para a Stanza della Segnatura, 
localizada no Vaticano, em Roma. Realize uma apreciação do afresco, observando as formas, as cores, 
a composição, os recursos técnicos e as características renascentistas e investigando o tema da obra. 
Registre suas observações.

 3.  ANALISAR O canto polifônico foi uma manifestação musical desenvolvida com maestria durante o 
Renascimento. Aprecie uma composição de Palestrina, “Sicut cervus”, considerada uma obra-prima da 
música de coro renascentista. Observe o jogo e a variação das vozes, as sonoridades, as sensações, as 
emoções e os pensamentos despertados ao apreciar a composição. Descreva suas percepções.

AÇÃO

Rafael Sanzio. Escola de Atenas, de 1509-1511. Afresco, 
500 cm 3 770 cm. Palácio Apostólico, Vaticano.
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ARTE EM MOVIMENTO

Tradições no passado e no presente
A nave central da Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, 

Minas Gerais, foi ornada com uma pintura de grandes dimensões que re-
cobre todo o forro de madeira. A glorificação de Nossa Senhora, concebida 
por Mestre Ataíde, acontece sobre a imensidão de um céu em azul-claro 
povoado por anjos e a figura central de Nossa Senhora. O mural de Ataíde é considerado uma obra-prima do 
Barroco e do Rococó brasileiros.

Andrea Pozzo foi um pintor do Barroco italiano e uma referência na pintura de tetos e murais de grande 
extensão. Ele desenvolveu estudos sobre a perspectiva e publicou o Perspectivae pictorum architectorum, tra-
tado para auxiliar no trabalho de artistas e arquitetos. A publicação de Pozzo integra o acervo dos objetos e 
dos materiais de Mestre Ataíde.

Pintura do teto da Igreja de São Francisco de Assis, de Mestre 
Ataíde, em Ouro Preto, Minas Gerais, 2007.

Nave • espaço que atravessa a 
igreja do pórtico até o altar.

 1. As grandes pinturas que recobriam os tetos e os forros das igrejas barrocas tratavam de temas impor-
tantes para a época e o contexto em que foram realizadas. A religião era o principal tema de investiga-
ção e criação artística. 

Se você fosse criar uma grande pintura, que recobrisse o teto de um ambiente na sua casa ou em um lo-
cal importante, qual seria o tema? Elabore um projeto para uma pintura no teto, escolhendo o tema, as 
figuras, as formas e as cores. Desenvolva um desenho que apresente a sua proposta. Utilize um papel mais 
encorpado e materiais de desenho variados. Organize com os colegas uma roda para partilharem seus 
estudos em desenho. 
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Afrescos no teto da Igreja de  
Santo Inácio, de Andrea Pozzo,  

em Roma, Itália, 2021.

ATIVIDADES
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ARTE EM MOVIMENTO

Estudo prático dos movimentos 
artísticos por meio da análise 

de obras representativas e seus 
grandes artistas.

INTEGRADA
ARTE

Renascimento: arte e humanismo
Michelangelo Buonarroti (1475-1564) foi um 

mestre renascentista que concebeu obras pri-
morosas na pintura e na escultura, marcando a 
história da arte ocidental. Em A criação de Adão, 
ou A criação do homem, como também é conheci-
do esse afresco, observamos o toque divino que 
dá origem ao primeiro homem na Terra. Deus e 
Adão se encontram pela ponta dos dedos indica-
dores, revelando a proximidade entre o sagrado 
e o humano e a importância do ser humano na 
sociedade renascentista.

Michelangelo Buonarroti. A criação de Adão, c. 1511. Afresco,  
280 cm 3 570 cm. Capela Sistina, no Vaticano, 2022.

 1. Aprecie a obra de Michelangelo, observando a representação da figura humana, as formas, as cores, a com-
posição e o tema. Relacione suas observações com as características estudadas sobre o Renascimento.

 2. O Humanismo compreende um modo de pensar e conceber a vida, o mundo e o ser humano a partir 
dos preceitos da ética e da democracia. Reflita sobre as proposições humanistas no contexto atual, 
com base nas suas vivências e percepções sobre a realidade na qual se insere. Redija um texto apre-
sentando suas observações e análises sobre a concepção humanista na atualidade.
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ARTE INTEGRADA

Estudo da função social da arte 
e seus vínculos com outras áreas 

do conhecimento.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.
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  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA
Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO

Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

Durante a Idade Média, a religião católica dominou a sociedade, e as ma-
nifestações artísticas foram usadas como meio de evangelizar a população. 
Deus era o centro do mundo – teocentrismo – e todas as áreas de conheci-
mento, as relações sociais e as expressões culturais passavam pelo crivo da 
Igreja. No final do período medieval, as cidades começaram a se desenvolver, 
e parte da população migrou para os centros urbanos. O comércio cresceu, 
a burguesia ganhou poder econômico e modificou o cenário social, anterior-
mente centrado na aristocracia. O Renascimento teve a cidade como o seu 
principal espaço de expressão, transformação e desenvolvimento.

Alexandre de Antioquia. Vênus  
de Milo, c. 100 a.C. Mármore, 
2,02 m de altura. Museu do 
Louvre, Paris, França, 2019.No Renascimento, o ser humano saiu da posição submissa e de devoção à 

grandiosidade de Deus para ser considerado a principal manifestação divina. A 
sociedade renascentista era antropocêntrica – o ser humano era o centro do 
mundo – e valorizava as áreas de conhecimento, os feitos e as conquistas da 
humanidade.

Ao trazer o ser humano para o foco do mundo renascentista, houve um 
retorno à Antiguidade clássica e o renascer de inspirações artísticas que va-
lorizavam o estudo da anatomia, o equilíbrio, a harmonia e o pensamento. O 
Renascimento se caracterizou pelo humanismo – reconhecia a importância e 
a dignidade do ser humano – e pelo fomento da racionalidade. 

Crivo • inspeção meticulosa, 
exame minucioso.
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Vista da cidade de Veneza, na Itália, 
que foi um dos principais centros 
comerciais no período renascentista. 
Foto de 2020.

RENASCIMENTO: ARTE E CIÊNCIA

MULTIMÍDIA 
Assista a uma videoaula 
sobre o Renascimento para 
aprofundar os estudos 
sobre o humanismo, a 
transição da Idade Média 
para o Renascimento e as 
características principais 
do período renascentista. 
Disponível em: http://linkte.
me/gao14. Acesso em: 30 
mar. 2024.

 PENSE NISSO E RESPONDA: Para você, como deve ser a vida em uma 
sociedade que valoriza todas as áreas de conhecimento, a cultura e a 
existência humana de modo mais pleno?
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  JOVEM CIDADÃO

O período colonial deixou marcas profundas na história e na sociedade brasileiras que até hoje reverberam na 
vida das pessoas.

 • Você percebe algum aspecto colonial presente nos dias de hoje?

 • O racismo teve sua raiz plantada no colonialismo. Você percebe a presença do racismo e do preconceito na 
atualidade?

 2. Aprecie as obras de Mestre Ataíde e Andrea Pozzo, observando as composições, as cores, o uso da 
perspectiva, as formas e as temáticas. Compare as obras, analisando suas similaridades e diferenças. 
Registre suas observações.

 3. Analise as feições das figuras retratadas por Mestre Ataíde, relacionando-as com as características 
expressivas do artista. Reflita sobre a relevância do modo de abordagem e a representação da figura 
humana escolhida pelo artista em um contexto colonial e escravista.

SER SOCIAL
As manifestações artísticas do Barroco e do Rococó tiveram a intensidade expressiva como um elemento essencial. 
Os ambientes tinham a capacidade de envolver o público e provocar sensações e emoções. Ainda nos dias de hoje, 
ao entrarmos em um espaço como a Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, Minas Gerais, somos tomados 
pela atmosfera exuberante das formas de Aleijadinho e pelo teto iluminado e alegre de Mestre Ataíde. 

 • Os espaços podem provocar diferentes reações nas pessoas e promover diferentes interações. Você já vivenciou a 
experiência de entrar em um ambiente com manifestações artísticas e ter sensações e sentimentos relacionados 
com a sua interação com o espaço? 

42
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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ART E

NOSSOS OBJETIVOS

 • Compreender o contexto no qual 
o Renascimento surgiu

 • Compreender as características 
das manifestações artísticas re-
nascentistas

 • Apreciar e contextualizar as ma-
nifestações expressivas renas-
centistas

 • Compreender a relação entre a 
arte e a ciência no Renascimento 
e nos dias atuais e refletir sobre 
ela

 • Experimentar e criar produções 
artísticas variadas
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M Ó D U L ORENASCIMENTO
O RENASCIMENTO surgiu no início do século XV na Itá-
lia, depois do longo período histórico da Idade Média. Os re-
nascentistas retomaram elementos da Antiguidade clássica 
(Grécia e Roma antigas) com a valorização das potencialidades 
e dos saberes humanos. O período se caracterizou pelo desen-
volvimento artístico, tecnológico e científico.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre o movimento artístico 
e científico conhecido como 
Renascimento?

 O QUE VOCÊ ACHA  
que levou o Renascimento a 
valorizar os conhecimentos 
desenvolvidos pela humanidade?

Catedral de Santa Maria del 
Fiore, 1296-1468, com seu 
campanário, batistério e vista 
parcial da cidade de Florença, 
na Itália. A catedral é consi-
derada uma obra-prima da 
arquitetura renascentista.

1
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MÓDULO
NESTE

Uma das formas teatrais que surgiram no período renascentista 
foi a commedia dell’arte, baseada nos contadores de histórias 
tradicionais, na comédia popular e nos artistas mambembes.

 3 Renascimento: arte e ciência

 5 Arte integrada • Renascimento: arte e humanismo

 6 Renascimento e artes visuais

 8 Arte em movimento • O sorriso de Mona Lisa

 10 Dimensão tecno • Ilusão espacial

 11 Renascimento: música e artes cênicas

 13 Ativação

 14 Estudo dirigido

 15 Cidadão do mundo • Cidade: espaço para ser
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Durante a Idade Média, a religião católica dominou a sociedade, e as ma-
nifestações artísticas foram usadas como meio de evangelizar a população. 
Deus era o centro do mundo – teocentrismo – e todas as áreas de conheci-
mento, as relações sociais e as expressões culturais passavam pelo crivo da 
Igreja. No final do período medieval, as cidades começaram a se desenvolver, 
e parte da população migrou para os centros urbanos. O comércio cresceu, 
a burguesia ganhou poder econômico e modificou o cenário social, anterior-
mente centrado na aristocracia. O Renascimento teve a cidade como o seu 
principal espaço de expressão, transformação e desenvolvimento.

Alexandre de Antioquia. Vênus  
de Milo, c. 100 a.C. Mármore, 
2,02 m de altura. Museu do 
Louvre, Paris, França, 2019.No Renascimento, o ser humano saiu da posição submissa e de devoção à 

grandiosidade de Deus para ser considerado a principal manifestação divina. A 
sociedade renascentista era antropocêntrica – o ser humano era o centro do 
mundo – e valorizava as áreas de conhecimento, os feitos e as conquistas da 
humanidade.

Ao trazer o ser humano para o foco do mundo renascentista, houve um 
retorno à Antiguidade clássica e o renascer de inspirações artísticas que va-
lorizavam o estudo da anatomia, o equilíbrio, a harmonia e o pensamento. O 
Renascimento se caracterizou pelo humanismo – reconhecia a importância e 
a dignidade do ser humano – e pelo fomento da racionalidade. 

Crivo • inspeção meticulosa, 
exame minucioso.
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Vista da cidade de Veneza, na Itália, 
que foi um dos principais centros 
comerciais no período renascentista. 
Foto de 2020.

RENASCIMENTO: ARTE E CIÊNCIA

MULTIMÍDIA 
Assista a uma videoaula 
sobre o Renascimento para 
aprofundar os estudos 
sobre o humanismo, a 
transição da Idade Média 
para o Renascimento e as 
características principais 
do período renascentista. 
Disponível em: http://linkte.
me/gao14. Acesso em: 30 
mar. 2024.

 PENSE NISSO E RESPONDA: Para você, como deve ser a vida em uma 
sociedade que valoriza todas as áreas de conhecimento, a cultura e a 
existência humana de modo mais pleno?
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No Renascimento, o artista foi valorizado como um 
profissional importante na sociedade por sua capacidade 
investigativa, perceptiva, racional, técnica e criativa. A arte 
foi valorizada, assim como a ciência, a filosofia e os outros 
campos de conhecimento – todos eram importantes para 
a formação do cidadão renascentista. O artista renascen-
tista era um pesquisador, integrado com outras áreas de 
conhecimento, dedicado ao aprimoramento técnico e à 
representação próxima da realidade.

Leonardo da Vinci (1452-1519) foi um artista com, pra-
ticamente, todos os atributos renascentistas. Da Vinci 
estudou anatomia, engenharia, matemática, arquitetura, 
música, entre outras áreas, desenvolvendo uma obra pau-
tada pela racionalidade, pela inventividade e pela excelên-
cia técnica. Entre os desenhos do artista, há vários estudos 
sobre a anatomia humana – com detalhamentos de estru-
turas internas – e a criação de máquinas e estruturas diver-
sas, como a Máquina voadora.

Se durante a Idade Média as principais construções foram as igrejas, e sua 
arquitetura visava à ascendência divina, no Renascimento a arquitetura dei-
xa de ser voltada para Deus e é concebida para as proporções, o conforto e 
a vida humana. A tecnologia das construções foi aprimorada no Renascimen-
to, unindo estruturas seguras, arquitetura harmoniosa e equilíbrio estético.

Filippo Brunelleschi (1377-1446) foi um dos principais arquitetos do Re-
nascimento. A Capela Pazzi é uma obra referencial na arquitetura renas-
centista. Brunelleschi criou uma fachada simetricamente dividida com três 
colunas de cada lado, duas janelas e um conjunto de detalhes acima das co-
lunas. A construção utilizou os preceitos matemáticos valorizados pelos re-
nascentistas para trabalhar a harmonia e a proporção do espaço.

Leonardo da Vinci. Máquina 
voadora, c. 1487. Bico de pena, 
ponta de metal e nanquim sobre 
papel. Instituto de França, Paris.

Capela Pazzi, projetada por Filippo 
Brunelleschi, 1430-1444, localizada 
no claustro da Basílica da Santa 
Cruz, em Florença, Itália, 2022.
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INTEGRADA
ARTE

Renascimento: arte e humanismo
Michelangelo Buonarroti (1475-1564) foi um 

mestre renascentista que concebeu obras pri-
morosas na pintura e na escultura, marcando a 
história da arte ocidental. Em A criação de Adão, 
ou A criação do homem, como também é conheci-
do esse afresco, observamos o toque divino que 
dá origem ao primeiro homem na Terra. Deus e 
Adão se encontram pela ponta dos dedos indica-
dores, revelando a proximidade entre o sagrado 
e o humano e a importância do ser humano na 
sociedade renascentista.

Michelangelo Buonarroti. A criação de Adão, c. 1511. Afresco,  
280 cm 3 570 cm. Capela Sistina, no Vaticano, 2022.

 1. Aprecie a obra de Michelangelo, observando a representação da figura humana, as formas, as cores, a com-
posição e o tema. Relacione suas observações com as características estudadas sobre o Renascimento.

 2. O Humanismo compreende um modo de pensar e conceber a vida, o mundo e o ser humano a partir 
dos preceitos da ética e da democracia. Reflita sobre as proposições humanistas no contexto atual, 
com base nas suas vivências e percepções sobre a realidade na qual se insere. Redija um texto apre-
sentando suas observações e análises sobre a concepção humanista na atualidade.

M
us

eu
s 

do
 V

at
ic

an
o,

 V
at

ic
an

o.
 F

ot
og

ra
fia

: A
nd

ris
k/

S
hu

tt
er

st
oc

k.
co

m
/

ID
/B

R

ATIVIDADES
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Os renascentistas criaram muitas obras em pintura, escultura, desenho e gravura. As ca-
racterísticas básicas das produções renascentistas são: equilíbrio, realismo, temas variados 
(religião, retratos, mitologia greco-romana), proporção e estudo sobre a anatomia humana. 
A interação entre arte e ciência proporcionou o desenvolvimento de pesquisas e técnicas 
que foram e ainda são usadas no campo das artes visuais, como a perspectiva e o chiaroscuro.

No Renascimento italiano, a influência da Antiguidade clássica foi perceptível nos temas, no 
estudo e na representação anatômica da figura humana, nos detalhes arquitetônicos, na esté-
tica e na técnica escultórica. Na obra O nascimento de Vênus, de Sandro Botticelli (1445-1510), a 
mitologia greco-romana aparece no nascimento de Vênus, deusa do amor e da beleza. A figura 
da Vênus criada por Botticelli se assemelha às esculturas da Grécia antiga e é uma representa-
ção idealizada da figura humana, ou seja, um pouco distanciada do realismo.
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A escultura foi trabalhada no Renascimento italia-
no a partir da técnica desenvolvida pelos gregos para 
esculpir o mármore, somada ao estudo aprofundado 
sobre as proporções e a anatomia humanas e o realis-
mo presente na escultura romana. Michelangelo é a 
principal referência nessa expressão. Sua Pietá é con-
siderada uma obra-prima da escultura renascentista. O 
artista dominava com excelência a técnica de escultura 
em mármore, o que pode ser observado na represen-
tação das estruturas musculares, na modelagem das 
dobras das vestes e no volume sutil das veias.

Michelangelo Buonarroti. Pietá, c. 1498-1500. Escultura de mármore, 
195 cm. Basílica de São Pedro, Vaticano, 2020.

Sandro Botticelli. O nascimento de 
Vênus, c. 1485. Têmpera sobre tela, 
172,5 cm 3 278,5 cm. Galeria Uffizi, 
Florença, Itália.
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O Renascimento surgiu na Itália e chegou a outras regiões da Europa, 
onde apresentou algumas características diferentes das manifestações ita-
lianas. Especialmente na Alemanha e nos Países Baixos, artistas se sentiram 
estimulados pelos propósitos humanistas, pela concepção antropocêntrica, 
pela retomada de elementos da Antiguidade clássica e pelo desenvolvimen-
to artístico e científico. Os estudos sobre a anatomia e o uso da perspectiva 
para a criação ilusória da tridimensionalidade foram alguns dos pontos ex-
plorados por artistas renascentistas fora da Itália.

Pieter Bruegel (1525-1569), também conhecido como “O Velho”, foi um 
importante pintor renascentista da região dos Países Baixos. Bruegel retra-
tou temas relacionados com o cotidiano e algumas cenas de teor religioso. 
Em Jogos infantis podemos observar algumas de suas principais característi-
cas expressivas: a criação de cenas com várias ações distintas ocorrendo ao 
mesmo tempo e a abordagem de temáticas populares e rotineiras.

Hieronymus Bosch (1450-1516) foi um pintor renascentista holandês que 
se dedicou a criar obras que misturavam realidade e imaginação. Bosch ela-
borou pinturas nas quais elementos inusitados interagiam com figuras re-
tratadas com realismo e articulavam temas religiosos de uma maneira única 
na história do Renascimento. O artista recorreu ao uso da perspectiva para 
criar suas paisagens, e suas obras apresentam um conjunto variado de ele-
mentos e detalhes que necessitam de uma apreciação atenta para serem 
percebidos.
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Pieter Bruegel. Jogos infantis, c. 1560. Óleo sobre tela, 118 cm 3 161 cm. Museu de 
História da Arte, Viena, Áustria.

Hieronymus Bosch. A adoração dos 
magos (painel central), c. 1510. Óleo 

sobre madeira, 138 cm 3 72 cm. 
Museu do Prado, Madri, Espanha.

MAIS!
As técnicas do chiaroscuro e 
da perspectiva modificaram 
a representação do espaço 
e o tratamento de luz e 
sombra na pintura.

Chiaroscuro é uma 
técnica desenvolvida para 
trabalhar a luz e a sombra 
na pintura por meio de 
um alto contraste entre o 
local mais escuro e o mais 
iluminado. Nesta técnica, 
as gradações de luz e 
sombra – as luzes/sombras 
médias – são elaboradas 
com muita minúcia.

Perspectiva linear 
ou geométrica é uma 
técnica de representação 
espacial criada no 
Renascimento. O uso da 
perspectiva na pintura e 
no desenho possibilitou 
a criação ilusória da 
tridimensionalidade em 
suportes bidimensionais.
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